O que é sociologia? – uma introdução

A sociologia constitui um projeto intelectual tenso e contraditório – enquanto para alguns ela é a uma poderosa arma a serviço do poder, para outros ela representa a expressão teórica dos movimentos revolucionários.

Sua posição é notavelmente contraditória – foi proscrita de inúmeros centros de ensino. Foi fustigada, em passado recente, nas universidades brasileiras, congelada pelos governos militares da América latina, acusada de ser disfarce do marxismo e teoria da revolução na década de 60. Nesse mesmo período, estudantes parisienses escreviam nos muros da universidade Sorbone que “não teríamos mais problemas quando o último sociólogo fosse estrangulado com as tripas do último burocrata”.

Como pensar e mesmo compreender avaliações tão diversas dirigidas com relação a esta ciência? Para tal, tencionamos conhecer, ainda que de forma bastante geral, um pouco de sua história, o contexto que possibilitou seu surgimento, formação e desenvolvimento.
A sociologia – este conjunto de conceitos, técnicas e métodos de investigação produzidos para “explicar” o social – é o resultado de uma tentativa de compreensão de situações sociais radicalmente novas, criadas pela então nascente sociedade capitalista. Muitos mais que mera tentativa de refletir sociedade moderna, suas explicações sempre tiveram intenções práticas e um forte desejo de interferir nos rumos desta civilização.

Se todo pensamento científico guarda uma correspondência com a vida social, na sociologia esta influência é marcante, uma vez que os interesses econômicos e políticos das classes sociais, que na sociedade capitalista apresentam-se de forma divergente, influenciam profundamente a elaboração do pensamento sociológico. 
Este texto – construído como texto de referência com base na obra de Carlos B. Martins “O que é Sociologia?” – pretende apresentar a sociologia em sua dimensão política, a natureza e as conseqüências de seu desenvolvimento, bem como refletir em que medida os conceitos e teorias produzidas pelos sociólogos contribuem para alterar as relações existentes na sociedade.
Um Breve Histórico
Podemos entender a sociologia como uma das manifestações do pensamento moderno. Seu surgimento ocorre num contexto histórico especifico que coincide com os derradeiros momentos de desagregação da sociedade feudal e da consolidação da civilização capitalista. Sua criação não é obra de um único filosofo ou cientista, mas resultado da elaboração de um conjunto de pensadores que se empenham em compreender as novas situações de existência que estavam em curso na sociedade.  
A dupla revolução testemunhada pelo século XVIII – a industrial e a francesa – constituía um mesmo processo, a instalação da sociedade capitalista. Mesmo aparecendo somente em 1830 – um século depois – a sociologia será impulsionada pelos acontecimentos desencadeados por estas revoluções que a precipitam e a tornam possível.

A revolução industrial significou algo mais que a introdução do maquina a vapor e dos sucessivos progressos e aperfeiçoamentos dos métodos produtivos. Ela representou o triunfo da indústria capitalista, capitaneada pelo empresário que, pouco a pouco, foi concentrando maquinas, terras e ferramentas sob seu controle, convertendo grandes massas humanas em trabalhadores despossuídos.
Cada avanço com relação à consolidação da sociedade capitalista representa a
Desintegração, o solapamento de costumes e instituições existentes até então e a introdução de novas formas de organizar a vida social – entre 1780 e1860, num período de oitenta anos, a Inglaterra passou de um país de pequenas cidades com população rural dispersa, a comportar enormes cidades, onde se concentravam suas nascentes indústrias que espalhavam produtos para mundo inteiro.
Esta verdadeira reviravolta, ou seja, a formação de uma sociedade que se industrializava e urbanizava em ritmo crescente implicava na reordenação da sociedade rural, a destruição da servidão, no desmantelamento da família patriarcal, a transformação da atividade artesanal em manufatureira e, por último, em atividade fabril. Este processo desencadeou uma emigração maciça do campo para cidade, engajando mulheres e crianças em jornadas de trabalho de pelo menos doze horas. Sem férias e feriados, ganhando somente um salário de subsistência.
As cidades passaram por um vertiginoso crescimento demográfico sem possuir uma estrutura de moradias, de serviços sanitários e de saúde capazes de acolher a população que se deslocava do campo.

As conseqüências da rápida urbanização e industrialização levada a cabo pelo sistema capitalista foram tão visíveis quanto trágicas – ocorreu um aumento assustador da prostituição, do suicídio, do alcoolismo, do infanticídio, da criminalidade, da violência, de surtos e epidemias de tifo e cólera que dizimaram parte da população. 
Um dos fatos de maior importância relacionados com a revolução industrial é o surgimento do proletariado e o papel histórico que ele desempenhou na sociedade capitalista. 

Qual a importância desses acontecimentos para sociologia? Vale salientarmos que a profundidade das transformações em curso colocava a sociedade num plano de análise, ou seja, esta passava a se constituir em “problema”, em “objeto” que deveria ser investigado. Pensadores como Owen (1771 – 1858), Willian Thompson (1775- 1833), Jeremy Benthan (1748 – 1833), só para citar alguns, podiam discordar entre si ao julgarem as novas condições de vida provocadas pelas revoluções industrial e capitalista, mas todos concordavam que eles produziram fenômenos sociais inteiramente novos que mereciam ser estudados.
A sociologia constitui em certa medida uma resposta intelectual às novas situações colocadas pela revolução industrial. Não por mero acaso que ela, enquanto instrumento de análise, inexistia nas relativamente estáveis sociedades pré-capitalistas, uma vez que o ritmo e o nível das mudanças que aí se verificaram não chegavam a colocar a sociedade com “um problema” a ser investigado. O surgimento da sociologia, como se pode perceber prende-se em parte aos apoios provocados pela revolução industrial e pelas novas condições de existência por ela criadas. Mas há uma outra circunstância concreta para sua formação. Trata-se das modificações que venham ocorrendo nas formas de pensamento. As transformações econômicas ocorridas no ocidente europeu desde o século XVI, não poderiam deixar de provocar modificações na forma de conhecer a natureza e a cultura.  
